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Resumo: Este artigo pretende descrever as ações desenvolvidas pelo projeto de 
extensão do CEAVI intitulado “Voluntários com Alegria”, apontando seu 
embasamento teórico, seus objetivos, metodologia e resultados alcançados. A ação 
teve como objetivo promover a prática do serviço voluntário entre servidores e 
discentes da UDESC de Ibirama, bem como na comunidade ibiramense e região, 
para levar muita alegria através de atividades de esporte, cultura, artesanato e 
informação, colaborando para a qualidade de vida dos grupos da terceira idade. 
Como metodologia utilizou-se encontros quinzenais que ofereciam palestra, canto, 
alongamento, dança e oficinas de artesanato aos idosos de várias localidades do 
município de Ibirama. A avaliação realizada pelo público-alvo demonstrou que o 
projeto atingiu seus objetivos com um alto índice de satisfação dos idosos. A ação 
ainda contribuiu para o desenvolvimento da cidadania e da solidariedade das 
pessoas envolvidas.  
 
 
Introdução  
 
 

Durante as últimas décadas, o envelhecimento da população brasileira vem 
se tornando cada vez mais acentuado. De acordo com projeções realizadas pelo 
IBGE (2004), a estimativa é de que em 2062 o número de brasileiros pare de 
aumentar, visto que nos últimos anos o percentual de jovens diminuiu enquanto a 
população adulta e idosa não para de crescer. Dados como estes, somados aos 
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avanços científicos e tecnológicos que permitirão ao ser humano atingir uma 
expectativa de vida ainda maior, reforçam a necessidade de que se criem políticas 
capazes de atender a esta demanda, “com modelos inovadores e sintonizados com 
a contemporaneidade, que garantam vida com qualidade para este crescente 
contingente populacional” (VERAS, 2002). No entanto, com o avanço do capitalismo 
e da ciência, o idoso vem perdendo bruscamente seu valor social, ao ser 
classificado como algo descartável diante da diminuição de sua capacidade 
produtiva (VERAS E CALDAS, 2004). Nota-se, ainda, “a precariedade de 
investimentos públicos para atendimento às necessidades específicas da população 
idosa, e mesmo de recursos humanos, tanto em quantidade como em qualidade” 
(VERAS, 2009, p. 550). 

As ações de extensão, sejam de instituições públicas ou privadas, podem 
contribuir para o atendimento de demandas sociais como estas, com o 
desenvolvimento de projetos capazes de amenizar suas consequências. Mais do 
que isto, as instituições de ensino possuem mecanismos para sensibilizar seus 
discentes quanto a sua responsabilidade neste processo por meio do trabalho 
voluntário. Segundo Furtado (2009), o voluntariado gera uma realização pessoal, um 
bem-estar interior originado do prazer de servir a quem precisa. É um sentimento de 
solidariedade e amor ao próximo, aliado com a importância de sentir-se socialmente 
útil. Sberga (2001) complementa ao afirmar que o trabalho voluntário possibilita um 
novo jeito de perceber o mundo e uma forma de viver a solidariedade, contrariando a 
violência e a exclusão.   

Quando se trata de ações voltadas à terceira idade, baseadas na qualidade 
de vida, “assume importância basilar o conceito de capacidade funcional, isto é, a 
capacidade de se manter as habilidades físicas e mentais necessárias para uma 
vida independente e autônoma” (VERAS, 2009, p. 550). Assim, as atividades do 
projeto “Voluntários com Alegria” foram estruturadas de modo a incentivar os idosos 
para a manutenção de uma vida ativa e com novidades, o que contribui para suas 
capacidades físicas e mentais. Cada uma das atividades desenvolvidas possui 
respaldo teórico, conforme será descrito a seguir.    

 Segundo Ongaro, Silva e Ricci (2006, p. 04), “a música afeta de duas 
maneiras distintas o corpo do indivíduo: diretamente, com o efeito do som sobre as 
células e os órgãos, e indiretamente, agindo sobre as emoções, que influenciam 
numerosos processos corporais, provocando a ocorrência de tensões e relaxações 
em várias partes do corpo”. Para Gainza (1988), a música é um elemento de 
fundamental importância, pois movimenta, mobiliza e por isso contribui para a 
transformação e o desenvolvimento humanos. Tamanha é sua importância que 
tratamentos para muitas doenças têm utilizado-a como subsídio no processo de 
recuperação. Para Stabile (apud ESTEVÃO, 2002, p. 34) “a música e a dança 
permitem a expressão pelo gesto e pelo movimento, que traz satisfação e alegria”. 

Não obstante, a dança também traz diversas contribuições para o 
desenvolvimento do ser humano. Para Robinson (apud BERTONI, 1992) a dança é 
altamente significativa, uma vez que envolve aspectos cognitivos, físicos e afetivos. 
Liano (apud NANNI, 1995) complementa ao afirmar que esta atividade desenvolve 
funções intelectuais como atenção, memória, raciocínio, curiosidade, observação, 
criatividade, entendimento qualitativo de situações e poder de crítica.  

Durante os encontros dos “Voluntários com Alegria”, também foram oferecidos 
momentos de alongamento ou outras atividades esportivas de acordo com o público 
atendido. Além de seu caráter voltado ao lazer, o esporte também é motivador, 
capaz de gerar mudanças de atitude e de conduta em seus praticantes (GÁSPARI, 



 

SCHWARTZ, 2001). Destacam-se, ainda, os benefícios que a prática do 
alongamento oferece ao corpo. Como relatam Bob, Bill, e Burke (1996), o 
alongamento é uma importante ligação entre o sedentarismo e a atividade física, 
pois mantém os músculos flexíveis e os prepara para o movimento, evitando tensões 
indevidas. 

Através das oficinas de artesanato com materiais recicláveis, é possível não 
apenas ensinar o grupo a desenvolver novos trabalhos manuais que possam se 
transformar em fontes de renda, mas também oportunizar espaços terapêuticos. 
Afinal, com base em Jung (1921), a arte envolve expressão, criatividade, 
sensibilidade. A atividade artística é terapêutica e capaz de enriquecer a qualidade 
de vida dos indivíduos, tantos em termos emocionais, quanto cognitivos e 
psicomotores.  

Esta ação de extensão teve como objetivo geral promover a prática do serviço 
voluntário na comunidade acadêmica da UDESC de Ibirama, bem como na 
comunidade ibiramense e região, para levar muita alegria através de atividades de 
esporte, cultura, artesanato e informação, beneficiando grupos da terceira idade e 
idosos hospedados em ancionatos. Seus objetivos específicos compreendiam: 
mobilizar voluntários para participar das atividades da ação de extensão; capacitar 
os membros do projeto  para a execução das atividades; envolver a comunidade 
externa com a UDESC através da ação conjunta; desenvolver o espírito de doação 
através do voluntariado; e estimular grupos da terceira idade para a prática de 
atividades que, além de ocuparem melhor seu tempo, podem colaborar para sua 
qualidade de vida e gerar novas expectativas.  
 
 
Metodologia 
 
 

O planejamento das ações do projeto se deu logo no início do ano, em 
parceria com profissionais da Prefeitura Municipal de Ibirama envolvidas com a 
terceira idade. Foram previstos dois encontros mensais com duração de quatro 
horas, em grupos de idosos já organizados, que se encontram mensalmente.  

O conjunto de atividades foi organizado de tal maneira que os grupos 
pudessem usufruir de um trabalho realizado com alegria e capaz de contribuir para a 
sua qualidade de vida. Foram oferecidas várias opções num único dia, ao contrário 
do que estão habituados a desenvolver nos encontros da terceira idade de seu 
município, em que a maioria centra-se apenas numa ação, principalmente bingo ou 
dança, conforme informações coletadas com a coordenadora destes grupos. Os 
encontros do projeto estavam estruturados da seguinte forma: 

 Uma palestra de aproximadamente 30 minutos, sobre bem-estar na terceira 
idade e segurança doméstica; 

 Música/canto durante 20 minutos, momento em que ao som da gaita tocada 
por um dos participantes da equipe de execução, os idosos cantavam 
músicas antigas e em idiomas, além do português, que compreendem a 
cultura regional (alemão e italiano); 

 Alongamento com duração de 10 minutos, como forma de prepará-los para a 
dança e incentivá-los a desenvolver esta técnica também em seus lares, 
antes da realização de tarefas que exijam esforço físico; 

 Dança  ao som da gaita, durante 30 minutos, em que todos os membros da 
equipe de execução de envolviam para dançar com os idosos; 



 

 Três oficinas de artesanato com material reciclável, de aproximadamente 50 
minutos cada, que aconteciam simultaneamente e os participantes podiam 
escolher a que mais se identificavam. 
Ao final de cada encontro, realizou-se uma avaliação por meio do 

preenchimento de formulário próprio, que continha nota de 1 a 5 para cada uma das 
atividades oferecidas e avaliava ainda questões relacionadas à animação, 
comunicação e paciência da equipe, com espaço para colocar críticas ou sugestões. 
Participaram deste processo cinco idosos de cada grupo, escolhidos aleatoriamente. 
A equipe de execução também aproveitava o tempo de retorno até o CEAVI para 
dialogar sobre os pontos positivos e negativos em relação ao seu desempenho no 
grupo atendido. Além disso, ao final dos encontros previstos pelo projeto, três 
participantes de cada grupo visitado foram convidados para uma reunião de 
avaliação das ações desenvolvidas.     
 
 
Resultados 
 

 
As ações do “Voluntários com Alegria” abrangeram 19 grupos da terceira 

idade do município de Ibirama, totalizando 380 idosos. O expressivo número de 
grupos existentes no município ibiramense não possibilitou estender o projeto para 
outras regiões, demanda que ficará para o próximo ano.  

Os resultados dos questionários de avaliação foram muito positivos. Todas as 
atividades realizadas receberam nota máxima por pelo menos 92% dos idosos. 
Observou-se que as notas foram distribuídas de forma muito semelhante entre a 
palestra, canto, alongamento, dança e artesanato, ou seja, não houve uma atividade 
que possa ser considerada a preferida ou a menos aceita pelo público-alvo, o que 
aumenta a probabilidade de elas se tornarem mais frequentes em suas vidas. 
Quanto à animação, 98% dos respondentes afirmaram que a equipe de execução 
soube trazer alegria e motivação. Para 94%, a comunicação foi eficiente, realizada 
de forma clara e com linguagem acessível. E no item paciência, 100% responderam 
que a equipe soube respeitar as dificuldades dos idosos durante o desenvolvimento 
das ações.      

No espaço destinado a críticas e sugestões, os idosos puderam manifestar 
parte de seus sentimentos em relação ao encontro. Mesmo não havendo 
identificação nos questionários, nenhum participante expressou críticas, apenas 
elogios. Frases como “Queria sempre estar perto de pessoas assim, pois sabem 
trazer alegria e fazer com que sonhamos de novo com um mundo melhor”, ou 
“Adorei a equipe, as palestras, as danças e, principalmente, aprender coisas novas”,   
entre outras, comprovam que o projeto conseguiu atingir seu objetivo maior de fazer 
estes idosos se abrirem para novos desafios e voltarem a criar boas expectativas 
para seus futuros.   

Por envolver discentes e técnicos do CEAVI, que participaram dos encontros, 
o projeto também contribuiu para semear nestes jovens a preocupação com o bem-
estar da terceira idade e, consequentemente, com seu próprio envelhecimento, para 
que ocorra de forma saudável e com sabedoria.  

 
 

Considerações Finais 
 



 

 
As resoluções que tratam da política de extensão da UDESC enfatizam que 

as ações extensionistas devem, sobretudo, intervir na solução de problemas de 
relevância social e técnica do contexto em que estão inseridas. Mais do que 
proporcionar a interlocução entre teoria e prática aos acadêmicos, cabe à 
universidade formá-los enquanto cidadãos, solidários e comprometidos com as 
causas sociais, para que assim possam utilizar o conhecimento recebido como 
instrumento de transformação da realidade em que vivem.  

O projeto “Voluntários com Alegria” contribuiu significativamente para a 
transformação dos discentes que realizam a ação e dos idosos que delas se 
beneficiam, promovendo a troca de saberes entre as inovações aprendidas nos 
bancos acadêmicos e a experiência adquirida com a vida. Este encontro entre a 
UDESC e a terceira idade representa, ainda, um grande marketing de sua existência 
na comunidade e do ensino de qualidade que oferece, do qual os idosos se tornam 
multiplicadores para seus filhos, netos, vizinhos. Enfim, a universidade acaba se 
tornando ainda mais conhecida por meio da rede de relacionamentos interpessoais 
daqueles que com ela tiveram contato. 

Por fim, merece destaque o incentivo ao trabalho voluntário, por meio do qual 
a sociedade consegue preencher certas lacunas de seu desenvolvimento. A partir do 
relato dos idosos e da equipe de execução, verifica-se o quanto o voluntariado 
beneficia tanto as pessoas contempladas pelo trabalho como aquelas que o 
exercem, fazendo-as se sentir úteis e recompensadas através de cada resultado 
alcançado e de cada palavra de agradecimento. Desta forma, a universidade 
estimula a cidadania e a solidariedade, características que engrandecem qualquer 
conhecimento.       
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